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Em algumas dezenas de anos 

criamos um jogo de ruína agrícola 

a vencer por um dinâmico e juvenil associativismo difícil 

Portugal e seus Distritos 

por Manuel Gonçalves Diogo 

As lamentações e recrimina- 
ções de pouco valem, mas a aná- 
lise das realidades impõe-se, pa- 
ra que não nos embalemos em 
optimismos narcótizantes. A si- 
tuação da nossa economia em 
geral, segundo dados seguros, 
é preocupante, embora tentemos 
a fase de desenvolvimento. 

Ã Lavoura criaram, em dez_e- 
nas de anos, com a acumulação 
de erros e de uma política agrá- 
ria de improvisos e sem bases, 
um estado ruinoso. Empobreceu, 
humana e materialmente, ficou 
agarrada a um passado; emba- 
lou-se confiadamente em pro- 
messas e subsídios, que não lhes 
davam o que lhe tiravam. Por 
muitos anos impuseram-lhe uma 
orgânica, uma panaceira com a 
ideia fixa de resolutória de to- 
dos os problemas. 

Até fins de Agosto do ano cor- 
rente, as importações da Me- 
trópole foram no valor de 
34.704.000 contos e as exporta- 
ções 18.938.000 contos. O déficit 
já vai em 17.341.000 contos. O 
jornal Português de «Economia 
e Finanças» de 1 de Novembro, 
comenta: «O actual desnível dos 
pratos importador e exportador 
do comércio externo metropoli- 
tano reflecte os efeitos do cha- 
mado decreto das transferên- 
cias, da política da emigração 
dos últimos anos e da quebra 
do poder competitivo das mer- 
cadorias nacionais nos mercados 
externos por virtude de uma ca- 
da vez menor produtividade do 
trabalhador português ... o ano 
corrente fechará com um saldo 
negativo de vinte e quatro mi- 
lhões de contos... A questão es- 
tá em saber se esse astronómico 
saldo negativo da balança com- 
mercial é um abcesso de fixação 
das dificuldades da reconversão 
das nossas estruturas económi- 
cas — que no caso, aliás não 
seriam apenas as económicas—, 
ou se é o resultado de uma certa 
imponderação com que nos úl- 
timos anos se manejam certas 
realidades económicas ... Foram 
dificultadas as exportações me- 
tropolitanas para Angola e en- 
corajadas as importações do es- 
tranjeiro de produtos que tra- 

Armando Peixoto 

Calheiro Gomes 

Tomou posse, no dia 2 de No- 
vembro, do lugar de Cartonário 
do Hospital da Misericórdia de 
Vila Verde, depois de ter ganho 
o concurso publico, o nosso assi- 
nante sr. Armando Peixoto Ca- 
lheiro Gomes que passa a che- 
fiar a respectiva Secretaria 
desta benemérita instituição. 

Enviámos-lhe os nossos para- 
béns. 

dicionalmente eram fornecidos 
pela indústria e agricultura me- 
tropolitanas. 

Numa fase de arranque e de 
dificuldades, confrange-nos ver 
fundar, nas cidades, uma série 
de instituições paralelas de as- 
sistência e previdência, a abar- 
rotar de funcionalismo, tantas 
vezes em subemprego. O que se 
faz ou pretende fazer é num me- 
galomanismo de país rico. Nu- 
ma fase de arranque, em que o 
Governo procura acertar uma 
directriz segura de recuperação, 

CContinua na S.' página) 

O Sr. Eduardo Serafim, mem- 
bro da Associação dos Jorna- 
listas e Homens de Letras do 
Porto e antigo membro do 
quadro de correspondentes es- 
trangeiros do Centro de Infor- 
mação e Turismo de Angola, 
acaba de nos brindar com a 
oferta da Revista «Portugal e 
seus Distritos» — Revista di- 
vulgadora do desenvolvimento 
distrital no Mundo Português 
— cujo primeiro número é dedi- 
cado ao Distrito de Braga. Ê 
um esforço sério de forma a 
mostrar Portugal aos portu- 
gueses. 

O nosso assinante e Vilaver- 
dense do Pico de Regalados, Dr. 
Bernardo José Ferreira KeLs, 
geólogo e em serviço na Dia- 
mang — Companhia de Diaman- 
tes de Angola, participou, em 
Agosto passado, na cidade de 
Montreal, no Canadá, no 34.° 
Congresso Internacional de Geo- 

logia onde estiveram 4.100 cien- 
tistas representantes de 110 
países. 

Este nosso ilustre conterrâ- 
neo apresentou a comunicação: 
«Kimberlite Distribution in An- 
gola and its Tectonie Control». 

« O Vilaverdense, embora tar- 
diamente, não podia deixar de 
registar este acontecimento e 
felicita sua Excia., congratu- 
lando-nos também com a famí- 
lia «Reis» do Pico de Regalados. 

$£,'■ n»;i ii 
misé: ^  

«No Conselho de Segurança da ONU parece que os estados afri- 
canos se propõem agora convidar Portugal a negociar com os 
terroristas a entrega das províncias ultramarinas. Já tenho expli- 
cado que tal negociação é impossível. Estamos prontos para 
todas as conversas que tenham por objecto o regresso dos ter- 
roristas à sua terra, a sua reintegração na pátria portuguesa 
e até o estudo da aceleração da participação dos naturais das 
provindas na sua administração e no governo local. Essa par- 
ticipação desejámo-la. Está no espírito da nova Lei Orgânica do 
Ultramar português. Está na lógica dos nossos propósitos tradi- 
cionais de construção de uma sociedade multirracial de onde 
sejam proscritos os preconceitos de cor. Tudo o que seja contri- 
buir de boa fé para levar por diante io projecto português de 
promoção económica e social das províncias do Ultramar encon- 
tra do nosso lado acolhimento e resposta. Mas ninguém pode 
esperar de nós a entrega de terras portuguesas a bandos reu- 
nidos para servir interesses alheios empregando a violência. 
Nenhum governo poderia entrar em tais negociações sacrílegas. 

Não o permite a Constituição Política». (Marcelo Caetano) 

De Vila Verde, recortamos o 
que escreve em 

«HISTÓRIA E TURISMO 

Vila Verde, situada na es- 
trada de Braga para Ponte da 
Barca, fica a pequena distância 
da margem do rio Homem e 
dista 12 quilómetros da sede 
do distrito. 

O concelho contém muitos 
motivos arqueológicos, mas de- 
ficientemente conhecidos, o que 
pode constituir um indício da 
relativa pouca importância do 
território neste particular. 

Apesar desta insignificância 
toponímica-arqueológica e da 
arqueologia conhecida, duas cir- 
cunstâncias, em desacordo no- 
tável com ela, mostram que o 
território do concelho foi notà- 
velmente povoado em todas as 
épocas. Em primeiro lugar, 
existiram nele as cabeças ori- 
ginárias das circunscrições que 
deram existência às medievas 
antes e após a Nacionahdade, 
em vigor, de Prado (com Vila 
Chã) e Regalados cabeças que 
originàriamente foram castros, 
embora não se conheça notícia, 
por mais remota que seja, de se 
terem fundado sobre eles caste- 
los da Reconquista ou anterio- 
res. Em segundo lugar, e prin- 
cipalmente, a extraordinário 
profusão da toponímia de sen- 
tido agrário progressivo, geni- 
tivos antroponímicos de origem 
germânica na quase totahdade. 

A mais antiga documentação 

do topónimo de Vila Verde data 
do século X. Este topónimo sur- 
ge antes da Nacionahdade, pois 
na quase totahdade revela-se 
posterior ao século XI. Sabe-se, 
porém, que boa parte do terri- 
tório, no séc. X, estava na posse 
da poderosa e ilustre família 
da condessa Mumadona. Em 
959, parte dos domínios foram 
doados, por testamento da con- 
dessa, ao mosteiro de Guima- 
rães. Nos séculos X a XII, a 
vida do actual concelho concen- 
tra-se à volta do velho castro, 
ou seja, nas imediações de Vila 

(Continua na S.' página) 

V 

O fundador e Presidente Ge- 
ral do Opus Dei, Mons. Escrivá 
de Balaguer, esteve em Portu- 
gal, efectuando uma breve vi- 
sita de carácter privado. 

Entrou pelo norte do país, 
passando pelo Porto, Coimbra, 
Fátima e Lisboa. Sobretudo no 
Centro de Convívios de Enxo- 
mil, em Miramar, e no novo 
Centro Cultural que o Opus Dei 
inaugurará, dentro em breve, 
em Lisboa, Mons. Escrivá teve 
reuniões informais, de carácter 
apostólico, com numerosos gru- 
pos de pessoas de todas as con- 
dições sociais — sócios, coope- 
radores e amigos do Opus Dei. 

Em todos esses encontros, a 
que assistiram alguns milhares 
de pessoas, ficaram patentes, 
mais uma vez, o profundo sen- 
tido sobrenatural, a notável 
vitalidade e o bom humor de 
Mons. Escrivá. Nas suas res- 
postas às numerosas perguntas 
dos assistentes, evidenciou a 
sua devoção filial a Nossa Se- 
nhora — «que quis mostrar a 
sua predilecção por esta terra 
aparecendo em Fátima» — e o 
seu ilimitado amor à Igreja, ao 
Papa e à Hierarquia episcopal. 
Falou da necessidade da prática 

r eu Portiiffll 

piedosa e frequente dos sacra- 
mentos na vida do cristão, de 
caridade, compreensão, do valor 
santificante e santificador do 
trabalho, etc., etc. A cada 
passo manifestava o seu sincero 
apreço por Portugal e pela 
magnífica obra evangelizadora 
realizada pelos portugueses. 

Recebeu, ainda, em grupos 
separados, algumas centenas de 
sacerdotes de diferentes dioce- 
ses do país, insistindo na neces- 
sidade de uma vida completa- 
mente dedicada ao ministério 
sacerdotal, sendo tudo para 
todos, sem nenhuma espécie de 
discriminação. 

Na passagem por Fátima, a 
caminho da capital, aguarda- 
va-o uma multidão de pessoas 
que ali o acompanharam na 
recitação do terço. 

Antes da sua partida para 
Espanha, onde se deterá em 
várias cidades, até ao seu 
regresso a Roma, esteve com o 
Cardeal Cerejeira e com D. An- 
tónio Ribeiro, Patriarca de Lis- 
boa. 

Durante a sua estadia encon- 
trou-se ainda com o Núncio 

(Continua na <£.• página) 



PAGINA DOIS O ViLAVERDENSE 

Rondando o Concelho 

Vilarinho 

Azões Freiriz 

No dia 11 de Novembro, contraiu 
matrimónio Francisco Oliveira Silva 
com Maria de Jesus Fernandes Ro- 
drigues, ele de 24 anos de idade e 
ela de 32, residentes ambos nesta 
freguesia. O noivo é filho do sr. An- 
tónio da Silva e de D. Carolina de 
Oliveira, e a noiva do sr. Bento 
Rodrigues e de D. Maria Fernandes. 

Foram padrinhos os srs. Manuel 
Martins e António da Silva. 

No dia 14 do mês de Novembro, 
faleceu Manuel António da Costa de 
76 anos de idade, casado com Gló- 
ria Fernandes e residente no lugar 
de Cucos. 

Loureira 

Arcozelo 

No dia 19 do mês de Novembro, 
faleceu Maria da Conceição Carmona 
de 82 anos de idade, solteira, filha 
de Domingos Manuel Carmona e de 
Joana Emília, e residente no lugar 
de Sustelos. 

Barbudo 

No dia 8 do mês de Novembro, 
faleceu António Martinho de R. 
Ferreira de 84 anos de Idade, sol- 
teiro, filho de João Baptista Ferreira 
e de Emília da Graça e Rocha, e 
residente no lugar do Monte. 

No dia 19 de Novembro, contraiu 
matrimónio Filipe de Vilhena Lemos 
Gonçalves com Rosa Branco dos 
Santos Fronteira, ele de 24 anos de 
idade e ela de 25, residentes respec- 
tivamente na freguesia de S. Vicente, 
Braga e de Barbudo. O noivo é filho 
do sr. António Gonçalves e de D. 
Rosa Vilhena Lemos e a noiva do 
sr. Celestino Fernandes Rodrigues 
Fronteira e de D. Rita dos Santos. 

Cervães 

No dia 16 do mês de Novembro, 1G í PO S 
faleceu Miquelina Rosa de Sousa de 
90 anos de idade, viúva de Manuel 
da Silva Araújo e residente no lugar 
do Barreiro. 

Duas Igrejas 

No dia 16 do mês de Novembro, 
faleceu Virgínia Fernandes de Oli- 
veira de 1 ano de idade, filha de 
Alberto de Oliveira Fernandes e de 
Arminda Fernandes e residente no 
lugar do Outeiro. 

Lage 

No dia 18 do mês de Novembro, 
faleceu Adelina Lopes de 73 anos de 
idade, casado com Maria de Jesus 
Leitão © residente no lugar de 
Seara. 

Covas 

No dia IS do mês de Novembro, 
faleceu Maria de Fátima Antunes 
Soares de 2 anos de idade, filho de 
José Machado Soares e de Rosa das 
Neves Antunes e residente no lugar 
de Janele. 

Shm 

Fábrica de 

Esk>res em 

Madeira 

Plástico e 

Alumínio anodizado 

CVSTÒOIO JOAQUIM BARÊOSA 
* FILHOS, LOA 

Fazemos reparações 

Telef. 32217 

Alíiio — Soutelo — Vila Verde — Braga 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINS-IOTA 

DE — Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jantares—Bons Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 

Pieo 

S. Cristóvão 

No dia 19 de Novembro, contraiu 
matrimónio Juvenal Vieira Vitorino 
com Maria Pires de Sousa, ele de 
22 anos de idade e ela de 23, resi- 
dentes respectivamente na freguesia 
de São Vicente, Braga e Loureira. 
O noivo é filho do sr. Juvenal Alves 
Vitorino e de D. Otília de Jesus 
Vieira, e a noiva do sr. António de 
Sousa e de D. Maria Rosa Picas. 

Foram padrinhos o sr. António 
de Barros Ribeiro e D. Rosa da Luz 
da Silva Martins. 

Nevogilde 

No dia 20 do mês de Novembro, 
faleceu José Clemente Dias de Aze- 
vedo de 77 anos de idade, viúvo de 
Adelaide da Silva e residente no lu- 
gar da Boca. 

No dia 12 de Novembro, contrlu 
matrimónio António Fernandes Mar- 
tins com Maria da Conceição Araújo 
Almeida, ele de 24 anos de idade e 
ela de 19, residentes respectivamente 
na freguesia de Nevogilde e de Vila 
Verde. O noivo é filho do sr. Manuel 
Martinho e de D. Belmira Augusta 
Fernandes, e a noiva do sr. José 
Soares de Almeida e de D. Delfina 
Ferreira de Araújo. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Martins Nunes e D. Maria da Silva. 

Recebemos uma amável carta do 
nosso amigo José Meireles de Mota, 
estimado assinante do nosso jornal a 
lembrar que nesta freguesia se têm 
realizado grandes melhoramentos. 
Agradecemos a carta e prometemos 
fazer a merecida referência a esses 
melhoramentos na próxima corres- 
pondência. Não podemos ocupar 
maior espaço e a correspondência 
não perderá nada com o atraso. Fica- 
aos filhos da terra que se encontram SoUtSlO 
nas diversas partes do mundo. 

custou vinte e dois mil escudos e 
que também é oferta dos nossos emi- 
grantes. Durante as pregações e no 
sagrado lauspere havemos de rezar 
ao Senhor pelas Intenções de todos 
os que se lembram da sua igreja e 
o Senhor Há-de ouvir e atender aos 
nossos pedidos, pois até esta data 
todos os ausentes e soldados têm 
vindo sem perigo para a sua terra. 
Damos graças a Deus pela protec- 
ção que tem dado aos nossos emi- 
grantes e soldados e continuaremos 
a pedir a sua graça para todos. 

Ponte 

No dia 11 de Novembro, contraiu 
matrimónio Manuel da Silva com 
Maria do Sameiro Mendes de Bar- 
ros e de 24 anos de idade e ela de 
24, residentes respectivamente na 
freguesia de Coucieiro e de Ponte. 
O noivo é filho do sr. João da Silva 
e de D. Deolinda da Silva, e a noiva 
do sr. Porfírio de Barros e de D. 
Augusta Mendes. 

Foram padrinhos o sr. António 
Mendes de Barros e D. Ana Gomes 
da Silva. 

No dia 18 do mês de Novembro, 
faleceu José Gonçalves dos Santos 
de 76 anos de idade, viúvo de Olívia 
Torres e residente no lugar de Fon- 
taisco. 

Rio Mau 

No dia 5 de Novembro, contraiu 
matrimónio João Martins Alves com 
Maria do Carmo Magalhães da Cos- 
ta, ele de 20 anos de idade e ela de 
20, residentes ambos nesta freguesia. 
O noivo é filho do sr. António Alves 
e de D, Joana Emília da Costa Mar- 
tins, e a noiva do sr. Manuel da 
Costa e de D. Elvira de Magalhães. 

Foram padrinhos o sr. Belarmino 
de Lima e D. Maria Helena Dantas 
Afonso. 

Oriz 

(S. Miguel) 

No dia 11 do mês de Novembro, 
faleceu Ana Teresa Dias Fernandes 
de 78 anos de idade, viúva de Se- 
cundino da Costa e residente no lu- 
gar do Boi Morto. 

Pedregais 

No dia 5 do mês de Novembro, 
faleceu Custódio José de Magalhães 
de 63 anos de idade, casado com 
Conceição Dias e residente no lugar 
de Fontinhas. 

No dia 11 de Novembro, contraiu 
matrimónio Manuel de Azevedo Cos- 
ta com Maria Ester Durães Lopes, 
ele de 24 anos de idade e ela de 21, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Duas Igrejas e de Rio 
Mau. O noivo é filho do sr. Joaquim 
da Costa e de D. Maria de Azevedo, 
e a noiva do sr. Armindo da Costa 
Lopes e de D. Maria Durães. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Pereira Dias e D. Rosa de Sá Oli- 
veira. 

No dia 11 do mês de Novembro, 
faleceu Paulo Manuel Passos Fer- 
nandes de 4 anos de idade, filho de 
Artur de Araújo Fernandes e de 
Carolina Vieira Passos e residente 
no lugar de Marga. 

Sande 

No dia 17 do mês de Novembro, 
faleceu Rosa Rodrigues da Costa de 
39 anos de idade, casada com João 
Correia e residente no lugar do 
Casal. 

No dia 18 do mês de Novembro, 
faleceu João Rodrigues de S. Men- 
des de 62 anos de idade, solteiro, 
filho de João Mendes e de Maria da 
Conceição Rodrigues Mendes e resi- 
dente no lugar da Torre. 

Tupíz 

Recebeu o nome de Maria de Fá- 
tima mais uma filha do emigrante 
Gabriel dos Santos Cunha e sua 
esposa Palmira Durães Ferreira, 
sendo padrinho o também emigrante 
Armindo Lameira Pinheiro e a me- 
nina Maria da Purificação da Cunha 
e Silva, ambos desta freguesia. 

— Devido a abundantes chuvas, 
já rebentaram todas as nascentes, 
mas os agricultores se vêm imen- 
samente preocupados por não pode- 
rem secar as espigas e o grão, oxalá 
venham umas nortadas para os 
salvar. 

Neste dia em que estamos a orga- 
nizar a nossa correspondência, dia 
vinte do corrente, há grande alegria 
na vizinha freguesia de Vilarinho 
pela vinda de dois filhos da terra 
que estiveram a defender a pátria 
numa das provindas do ultramar e 
que vieram com saúde e alegria para 
se juntar de novo com as suas fa- 
mílias. 

Os felizes soldados são os nossos 
amigos Manuel Meireles Pereira, fi- 
lho do Sr. Adelino Lima Pereira e 
de sua esposa D. Maria Meireles, e 
Hilário Antunes Vilela, filho de José 
Nogueira Vilela, já falecido e de D. 
Delfina Antunes. Espera-se a todo 
o momento a vinda doutro soldado, 
Abel Pimenta da Costa, filho de 
José de Sousa Costa e de D. Rosa 
Pimenta, natural de Sande e casado 
nesta de Vilarinho com D. Isabel 
Vilela Pimenta. Os nossos ardentes 
votos ao Senhor pela boa viagem 
deste nosso amigo e pelas suas feli- 
cidades e de sua família. 
 Antes de terminarmos esta 

correspondência o sino de Vilarinho 
anunciou a morte da Sr." D. Filo- 
mena de Jesus, estimada mãe do 
nosso novo assinante, Eduardo Mar- 
ques Peixoto, que há poucos dias, 
partiu para o Brasil. 

Apresentamos sentidos pêsames 
ao bom amigo e fazemos votos ao 
Senhor pelo eterno descanso da ve- 
neranda velhinha. 
 No dia doze do corrente foi 

baptizado o menino José Manuel 
Lopes Sampaio, filho do nosso amigo 
José Azevedo Sampaio e de sua es- 
posa Maria Alice Araújo Lopes. 
Foi padrinho Manuel de Azevedo 
Sampaio e madrinha Maria Alice 
Meireles de Sousa. Parabéns a to- 
dos, não esquecendo os pais que têm 
o seu lar enriquecido com três filhos. 

Atães 

Yaldreu 

No dia 18 do mês de Novembro, 
faleceu Manuel Abreu Gonçalves de 
1 ano de idade, filho de José Fer- 
nandes Gonçalves e de Maria Auxi- 
liadora de Abreu. 

Vão realizar-se oito dias de pre- 
gações como preparação para a festa 
de Cristo Rei. Foram confiadas a 
um Ilustre professor do Seminário de 
Braga. 

Esperamos que os filhos desta 
freguesia se desloquem à sua igreja 
para ouvir a palavra de Deus, trans- 
mitida pelo ministro do Senhor, e 
estamos certos de que a nossa espe- 
rança vai passar a realidade porque 
se trata dum povo crente e amigo 
de Deus. 

Pelo nosso Hospital 

No dia 22 de Outubro foi bapti- 
zado mais um filho de Salvador Mar- 
ques da Mota e de Teresa da Silva 
Ferraz. A criança tomou o nome 
de José Ferraz da Mota e teve como 
padrinhos o Sr. José Rodrigues da 
Mota e sua esposa D. Deolinda de 
Azevedo da Silva Ferraz, ilustres 
comerciantes na cidade de Braga. 
 No dia 19 de Novembro foi 

também baptizado mais um filho de 
Manuel Oliveira da Silva e de Maria 
Pimentel Martins. A criança recebeu 
o nome de Carlos Manuel Martins 
da Silva e teve como padrinhos Ma- 
nuel Fernandes de Carvalho e sua 
esposa D. Delfina Pimentel Martins, 
residentes na cidade de Aveiro e 
que têm estado na Alemanha como 
emigrantes. Parabéns a todos, não 
esquecendo os pais de Carlos Al- 
berto que já têm a sua família en- 
grandecida com oito filhos, estando 
um no céu e sete na sua companhia. 

— No dia três de Dezembro 
começa nesta freguesia de Sande 
uma semana de pregações como pre- 
paração para o sagrada lausperene 
que se realiza no dia dez do mesmo 
mês e que foram confiadas ao ilus- 
tre orador sagrado, P. Carlos Maria 
Vasconcelos, do Seminário de Sou- 
telo deste concelho de Vila Verde e 
membro da benemérita Companhia 
de Jesus. Muitos ausentes já se lem- 
braram de mandar as suas ofertas 
para ajuda dag despesas destas so- 
lenidades e ainda esperamos a res- 
posta de outros, que não costumam 
esquecer-se. Vai tocar pela primeira 
vez um harmónio comprado numa 
das melhores casas de Braera aue 

Na última quinzena (6 de No- 
vembro a 20 de Novembro)l foram 
internados no nosso Hospital os se- 
guintes doentes: 

Noémia Campos Lopes, de S. 
Bento, Turiz; Lucinda Fernandes 
Ferreira Alves, de Carvalhal, Cer- 
vães; Maria Marinho Fernandes, de 
Ameixoeira, Gondomar; Ortelinda Pi- 
nheiro da Silva, de S. Simão Alboim; 
Maria Teresa Ferreira Lopes, de Ei- 
dos, Barbudo; Maria da Natividade 
Dias Lima, de Quintães, Valdreu; 
Amadeu Nuno da Silva Ferreira, 
de Outeiro, Prado Sta. Maria; Arlino 
Pimenta, de Igreja, Pico S. Paio; 
Delfina Maria O. Sousa, Eidos, Bar- 
budo; Maria de Fátima C. Morais, 
de Lagos, Lanhas; Inês Abreu Araú- 
jo Malheiro, Airó, Gondiães; Teresa 
de Jesus Pimenta S. da Cunha, Es- 

Vende-se 

Quinta da Rua 
de António Maria Veloso 

dos Santos Lima 

Pico de Regalados 

taçâo Braga; Laurinda Rosa da Silva 
Torres, Cal, Arões; Maria Malheiro 
R. Azevedo, Monte Barbudo; Glória 
de Barros, Vila, Pico S. Palo; Maria 
da Conceição Silva Loipes, Boca, Ne- 
vogilde; Laurinda Maria Oliveira Sa- 
raiva, Gá fias, Vila Verde; Joaquim 
Ribeiro Martins, Penedo, Cervães; 
Maria Pereira de Carvalho, Ponte de 
Lima, Calvelo; Rosa Martins No- 
gueira, Botão, Lage; Maria Adelaide 
Pires da Silva, Pombal, Turiz; Luisa 
da Silva Cunha, Borguelros Soutelo; 
Júlia da Silva, Gauvim, Valdreu; 
Maria Perpétua P. Domingues, Car- 
valho, Cervães; Joaquim Dias, Oa- 
gide, Vila Verde; Maria da Graça 
P. Dias, Paço, Valbom S. Martinho. 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas: 

Ortelinda Pinheiro da Silva, Al- 
biom; Lucinda F. Ferreira Alves, 
Cervães; Noémia Campos Lopes, 
Turiz; Joaquina Ribeiro Martins, 
Cervães; Laurinda Maria O. Sarai- 
va, Vila Verde; Maria da Conceição 
Silva Lopeg, Nevogilde; Glória de 
Barros, Pico S. Paio; Maria Ma- 
lheiro R. Azevedo, Barbudo. 

EM PRADO 

CASA - VENDE - SE 

No lugar da Ponte, na Rua Francisco Lopes 

Ferraz, com saída para a Rua Dr. Antunes Lima. 

Falar a João Fernandes Quintão 

L. do Portelo-Prado 



O VILAVERDENSE PAGINA TRÊS 

Em algumas dezenas de anos 

criamos um jogo de ruína agrícola 

a vencer por um dinâmico e juvenil associativismo difícil 

que se encarem os problemas 
com mais dinamismo e rapidez. 
Já foi perdido muito tempo. Ê 
certo que o Governo, o Secreta- 
riado de Estado da Agricultura 
com os seus departamentos, es- 
tão a encarar as infraestruturas 
agrícolas mais eficientemente. 
Intensifica-se o auxílio a todo 
o associativismo agrícola, ins- 
tala-se a rede de frios como base 
para a intensificação da produ- 
ção de carnes com segurança, 
difundem-se os grandes e peque- 
nos regadios, retira-se a refor- 
ma do crédito rural, etc. Mas a 
paralização foi tão grande, que 
tudo é lento e pouca para a 
arrancada que se impõe. Ainda 
é deficiente a coordenação de 
actividades, mesmo oficiais. Fa- 
lham os circuitos de comerciali- 
zação; aparecem os tentáculos 
perigosos dos supermercados 
capitalistas, procurando enlear 
uma economia depauperada. 

Ê evidente que se impõe um 
regresso aos campos das gentes, 
novas, que, nos estudos encon- 
tram um novo dinamismo. 

Mas estamos a caminhar em 
novo perigo. Toda essa gente es- 
tuda para fugir dos seus meios. 
Urbanizam-nos nas suas escolas, 
dentro de estudos uniformes, on- 
de não são equacionados os pro- 
blemas da sua região e meio 
ambiente. Estuda-se na mira de 
um emprego público ou uma 
boa empresa. Que lhes ensinam 
de associativismo, de espírito 
comunitário, de força empresa- 
rial? Ao caminharmos para a 
previdência do rural, novas es- 
peranças nos começam a surgir 
de fixação para os rurais mais 
jovens, para que não domine os 
nossos campos essa multidão de 
velhos e disformes. 

Os males criados à Lavoura 
portuguesa são tão grandes, que 
só podem vencê-los as iniciati- 
vas fortes, persistentes e auxí- 
lios extraordinários do Estado. 
Estamos também de acordo com 
o mencionado jornal; ...«Os pla- 
nos de desenvolvimento encon- 
tram entraves administrativos 
que não puderam ser arredados 
e não deixam que a sua realiza- 
ção saia do campo teórico dos 
estudos, discussões e decisões 
sujeitas a recurso...». Planeia- 
-se e legisla-se muito, mas os 
resultados são medíocres, em- 
bora também pela falta de 
receptividade e colaboração. 

(Continuação da 1.' 'página) 

numa produção no geral incom- 
petitiva de mercados; diminuem- 
-se as horas de trabalho e au- 
mentam-se os salários, mas nu- 
ma autêntica segregação de 
classes — a começar pela dos 
funcionários públicos. 

Nesta panorâmica, a Lavoura 
leva a palma de situação ruino- 
sa. Noticiam os jornais que a 
cidade de Lisboa, está a rece- 
ber cerca de vinte mil litros de 
leite, vindo diàriamente da Ga- 
liza. Em 1971, importámos um 
milhão de contos de milho. As 
carnes, o trigo, etc., elevam as 
nossas importações anuais de 
géneros agrícolas a cerca de 
cinco milhões de contos. Em 
milho somos um dos sete paí- 
ses produtores da Europa Oci- 
dental, com produção tradi- 
cional. 

A nossa produtividade por 
hectar é três vezes inferior a 
vários países da Europa Orien- 
tal. De 1960 a 1970, a importa- 
ção deste cereal subiu de 18.758 
toneladas para 335.637 tonela- 
das. No trigo, a nossa produção 
por hectar é de cerca de 900 
kgs., enquanto a vizinha Espa- 
nha atinge 1.030 Kgs. por hec- 
tar; a Holanda 4.500 kgs. por 
hectar. Atingimos na Europa 
Ocidental o mais baixo índice. 
As razões deste descalabro na 
nossa agricultura são multípli- 
ces. Â frente vai a política de 
preços durante as últimas dé- 
cadas. Deixou-se a subida as- 
tronómica para tudo, inclusivé 
para os produtos gastos pela La- 
voura, mas os desta eram con- 
trolados com medidas asfixian- 
tes e esmagadas por importa- 
ções descontroladas, macissas e 
inoportunas. Aos anos que é pa- 
go o pão de trig0 por $40!... 
Seria ruinoso ser pago a $50!... 
Valha-nos Deus!... 

Em vinte e quatro anos, até 
1972 a inflação foi de duzentos 
e sessenta e dois por cento; pois 
nesse espaço, os cereais subiram 
cerca de dezoito por cento, en- 
quanto os salários agrícolas au- 
mentaram quatro vezes mais. 
Foi a Lavoura arrastada para 
uma fixação de produção caute- 
losa, levando o país para a im- 
portação do que poderia produ- 
zir e ainda exportar. 

Estes pequenos alertas são in- 
tencionalmente dirigidos, para 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Edital 

— 2.a Praça — 

Empreitada — «C. M. 1141 — 
Construção do lanço da E. N. 
101 (Venda Nova) a Permeda- 
los — 3.* fase: Terrapl. a 
obras de arte na extensão de 
469 metros e pavimentação na 
extensão de 111 metros entre 
p.p. 17-30». 

Em conformidade com a deli- 
eração de 26 de Outubro úl- 
imo, vai a Câmara Municipal 
e Vila Verde realizar na Sala 
e Reuniões às 14,30 horas da 
rimeira quinta-feira que se se- 
uir no termo do prazo para a 
presentação das propostas, o 
oncurso público para adjudi- 

Notícias da Fazenda 

Durante todos os dias úteis do 
próximo mês de DEZEMBRO encon- 
tram-se à cobrança, à boca do cofre, 
as seguintes contribuições e impostos: 

IMPOSTO COMPLEMENTAR 
SECÇÃO B  1971 

O imposto deverá ser pago du- 
rante o mês de DEZEMBRO do ano 
seguinte à quele a que respeita. 

iii VENHA CONNOSCO ■A 
ESTAMOS SEMPRE SUBINDO 

CHEGAREMOS LA ACIMA! JUNTOS . £- 
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TRANSFERENCIAS DE ECONOMIAS DE EMIGRANTES PARA PORTUGAL 

DEPÓSITOS: de prazo superior a 6 meses. JURO (anual) 5 'A % LÍQUIDO 
R. Formosa, 18-Tel. 22267 •Telex 3280 AP1N0 • VISEU 

R. Áurea, 139-143-Tel. PPC 3 43 31 • Telex 1358 APINO P • LISBOA 
P. 0- Box 2631 • Cables APINO 

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO — BUENOS AIRES 

O desporto na Ribeira do Neiva 

Porque isso não pode deixar 
de ser agradável a todos os nos- 
sos conterrâneos vamos ocupar- 
-nos um pouco da carreira e vida 
do GRUPO DESPORTIVO DA 
CASA DO POVO DA RIBEIRA 
DO NEIVA. 

Está já a disputar-se o Cam- 
peonato da F. N. A. T. (Fase 
Distrital de Braga), com o ca- 
lendário seguinte: 

l.a VOLTA 
Dia 5 de Novembro, às 10 horas 

Real - R. Neiva 

Dia 12 de Novembro, às 15 h. 
Nine - R. Neiva 

Dia 19 de Novembro, às 15 h. 
R. Neiva - Martim 

Dia 26 de Novembro, às 15 h. 
Araúfe - R. Neiva 

Dia 3 de Dezembro, às 15 h. 
R. Neiva - Sequeira 

2." VOLTA 
Dia 10 de Dezembro, às 15 h. 

R. Neiva - Real 
Dia 17 de Dezembro, às 15 h. 

R. Neiva - Nine 

Portugal e seus Distritos 

Verde, é uma povoação de pro- 
gresso constante, mercê da aju- 
da que todos os habitantes dão 
para o seu desenvolvimento. 

cação da empreitada acima de- 
signada, de harmonia com o 
programa, caderno de encargos 
e projecto patentes, todos os 
dias úteis e nas horas de expe- 
diente na Secretaria Municipal 
onde poderão os interessados 
proceder à consulta respectiva, 
e na Direcção de Urbanização 
do Distrito de Braga. 

Base de licitação 186 947$00. 
...Para ser admitido a concurso 
é necessário não só caução pro- 
visória, no valor de 4 674$00, 
mediante garantia bancária ou 
depósito em dinheiro ou título 
emitidos ou garantidos pelo 
Estado, a efectuar na Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, suas filiais, delega- 
ções ou agências, mas também 
o alvará de empreiteiro de 
obras públicas. 

Fixa em 20 dias o prazo para 
apresentação das propostas, o 
qual se conta do dia seguinte 
ao da publicação deste anúncio 
no Diário do Governo. 

Paços do Concelho de Vila 
Verde, 15 de Novembro de 
1972. 

O Presidente da Câmara, 
Eamto Feio Soares de Azevedo 

(continuação da 1." pág.) 

Verde. Na sua fase de «villa» 
agrária, de população ainda dis- 
persa, Vila Verde está parcial- 
mente na posse de particulares 
de alta estirpe. Até ao séc. XVH, 
a freguesia de Vila Verde não 
se distinguia notàvelmente das 
outras do concelho a que per- 
tencia. Mas nos princípios do 
séc. XVIH, aparece a ser já 
sede do concelho de Vila Chã. 
Sobre Vila Verde no ano de 
1886, diz um autor: «Vila Ver- 
de (...) é uma povoação muito 
antiga, alegre, vistosa, bem si- 
tuada, bem servida por estra- 
das, (...); tem um bom largo 
para as suas grandes feiras, 
bons estabelecimentos comer- 
ciais e bons edifícios, entre os 
quais avultam os seus novos e 
majestosos Paços do Concelho; 
é, finalmente, uma povoação de 
muita vida e muito importan- 
te (...), e mais importante será 
num breve prazo; mas toda a 
sua importância data de 1855 
ou da criação deste grande con- 
celho por decreto de 24 de Ou- 
tubro do mesmo ano». 

O concelho de Vila Verde 
tem, hoje, 58 freguesias e uma 
boa rede de estradas que faci- 
lita o seu desenvolvimento e 
progresso. 

Centro agrícola e pecuário 
de grande importância distri- 
tal, contém no sub-solo, gran- 
des riquezas minerais. Estão 
registadas na região muitas mi- 
nas, sendo quatro de estanho 
denominadas Cerqueiras e Que- 
brosa, na freguesia de Cervães; 
na freguesia de Parada e Boa- 
Iheiros. Mais três minas de vol- 
frâmio e estanho estão regis- 
tadas; Abelheira, na freguesia 
de Cervães; S. Mamede, na de 
Escariz (S. Mamede); e Cova 
do Barreiro, na de Pedregais. 
Nesta última freguesia existe, 
ainda, outra mina de volfrâmio 
denominada Sabroso. 

A sede do concelho, Vila 

Apresenta-se já com edifica- 
ções modernas, agências bancá- 
rias e de seguros, um hospital 
bem apetrechado, hospício de 
expostos, Grémio da Lavoura, 
Bombeiros Voluntários e asso- 
ciações culturais e recreativas. 

Embora sendo uma vila mui- 
to antiga (ainda conserva o 
pelourinho, de pedra) é ampla 
e bela. Faz feiras aos sábados, 
alternando com a de Pico de 
Regalados; a Feira de Santo 
António é a 15 de Junho; e a 
de Santa Luzia a 13 de Dezem- 
bro. A Romaria à Senhora do 
Alívio é uma das mais caracte- 
rísticas do Minho. Em Santa 
Maria, efectuam-se feiras a 20 
da Janeiro, em Prado a 1 de 
Janeiro e no primeiro domingo 
de Agosto; e a 6, 7 e 8 de No- 
vembro realizam-se em Pico de 
Regalados. 

Dia 7 de Janeiro, às 15 h. 
Martim R.' Neiva 

Dia 14 de Janeiro, às 15 h. 
R. Neiva - Adaúfe 

Dia 21 de Janeiro, às 15 h. 
Sequeira - R. Neiva 

Estão realizados já dois jo- 
gos com deslocações a Real e 
a Nine e em ambos, os nossos 
briosos rapazes levaram de ven- 
cida os seus opositores. Dize- 
mos opositores e não adversá- 
rios porque em boa verdade em 
desporto não deve nunca ver-se 
o opositor como adversário. Isso 
levaria ao desvirtuamento do 
conceito de desporto o que de 
modo nenhum pode ser agradá- 
vel ou desejável à gente do 
nosso meio. 

Em Real alinhamos com; Dan- 
tas, Domingos, Albino, Estêvão 
(cap.) e Fontoura, Moreira e 
Cerqueira, Abreu, Machado, 
Nelson e Armindo. Sup. Abel 
e Avelino, e ganharam por 2-1. 

Em Nine, o Grupo formou 
com: Dantas, Eugénio, Albino, 
Estêvão (cap.) e Foutoura, Mo- 
reira e Cerqueira, Abreu, Ma- 
chado, Nelson e Fernando.. Sup. 
Domingos e Avelino. O resul- 
tado foi de 3-1 a nosso favor. 

Reina grande animação nas 
terras da Ribeira do Neiva e es- 
pera-se que tal situação se man- 
tenha, que o entusiasmo não 
esmoreça. 

Pede-se a todos os nossos con- 
terrâneos, perto ou longe que 
estejam, o seu precioso auxílio 
para não deixar morrer este 
simpático movimento que tem 
vindo a engrossar e que tem 
trazido vida e movimento a es- 
tas terras esquecidas mas tão 
dignas do nosso carinhoso inte- 
resse. 

Vamos pois, todos aiudar o 
NOSSO GRUPO DESPORTIVO 
DA CASA DA POVO DA RI- 
BEIRA DO NEIVA? 

Arlindo Abreu 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Fausto Feio Soares de Aze- 
vedo, Presidente Efectivo da 
Câmara Municipal d e Vila 
Verde: 

Usando da competência que 
a lei me confere, faço público, 
que no dia 26 de Nevembro 
deste ano, pelas 11 horas, se 
procede, no edifício dos Paços 
do Concelho à eleição de 3 re- 
presentantes dos caçadores pa- 
ra a Comissão Venatória Con- 
celhia, nos termos da Portaria 
n." 395, de 30 de Novembro de 
1969. 

Mais faço público que ape- 
nas são eleitores e elegíveis os 
caçadores devidamente habili- 
tados a exercerem a caça e que 
não tenham sido punidos por 
infracções a que corresponda 
pena de inibição de caçar, ou 

por caçarem de forma proibida 
ou em local proibido, e que resi- 
dam na área do concelho e não 
exerçam a caça profissional- 
mente nem indústria ou comér- 
cio a ela ligados. 

Finalmente publico ainda que 
se não comparecer a maioria 
dos caçadores habilitados, re- 
petir-se-á a eleição no domingo 
seguinte, efectuando-se então 
com qualquer número de elei- 
tores presentes. 

E para constar se publica o 
presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos luga- 
res do estilo. 

Paços do Concelho de Vila 
Verde, 7 de Novembro de 1972. 

O Presidente da Câmara, 
Fausto Feio Soares de Azevedo 



Quinzenário Regionalista 

Monsenhor Escrivá de Balaguer 

em Portugal 

DESPOBTOS 

FUTEBOL 
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Apostólico, Mons. Sensi, e com 
outros membros do episcopado. 

Em 1928, Mons. Escrivá de 
Balaguer fundou o Opus Dei, 
associação de fiéis católicos 
que, com espírito inteiramente 
secular, procuram viver e difun- 
dir o ideal de plenitude da vida 
cristã, cada um no seu próprio 
estado, profissão e ambiente 
familiar e social. Esta associa- 
ção está actualmente estendida 
por todos os países da Europa 
Ocidental e América, e por 
vários países da África, Ásia 
e Oceania. Dela fazem parte 
pessoas de mais de 80 naciona- 
lidades. 

Ainda que sobejamente di- 
fundidas, não podemos deixar 
de recordar que entre as obras 
de Mons. Escrivá se conta, além 
de diversos estudos históricos 
(onde se destaca pela sua actua- 
lidade jurídico-canónica «La 
Abadesa de Las Huelgas»), um 
autêntico «best-seller» da lite- 
ratura de espiritualidade: «Ca- 
minho», de que foram publica- 
das até hoje 104 edições em 
25 línguas, perfazendo uma ti- 
ragem global de mais de 
2.500.000 exemplares. Várias 
das entrevistas concedidas pelo 
fundador do Opus Dei a dife- 
rentes órgãos da imprensa in- 
ternacional («Times», «Fígaro», 
«New York Times», etc.) estão 
compiladas num volume que se 
encontra editado em Portugal 
com o título «Temas actuais do 
Cristianismo». Finalmente con- 
vém registar uma obra dedicada 
à devoção mariana, com o título 
de «Santo Rosário», que con- 
tém algumas das passagens 
mais belas que nos últimos anos 
se têm escrito sobre a Mãe de 
Deus. 

Actividades apostólicas 
do Opus Dei 
em Portugal 

Em Portugal, como aliás em 
todos os países, o Opus Dei 
dirige, ou de algum modo atende 
espiritualmente, obras apostó- 
licas de diversa natureza. 

Assim, por exemplo, nas três 
principais cidades do conti- 
nente, dirige residências de 
estudantes universitários, mas- 
culinas e femininas. No sector 
liceal orienta clubes para jo- 
vens, como o Clube Xenon em 
Lisboa e o Clube Vega no Porto, 

Electrificação 

Foi concedida a compartici- 
pação do Estado para a elec- 
trificação da freguesia de Olei- 
ros e parte da Lage, na impor- 
tância de 712.500$00. 

Escolas adjudicadas 

Foram adjudicadas as em- 
preitadas de construção da es- 
cola primária do núcleo da De- 
veza, em Duas Igrejas. 

Avenida da Igreja de Prado 

Está a concurso a pavimen- 
tação da Avenida para a Nova 
Igreja Paroquial de Prado. 

S. Pedro Valbom e S. Cristóvão 

Foram adjudicadas pela Câ- 
mara Municipal Empreitadas de 

para rapazes e o Clube Juvenil 
Álamos, na capital, e o Rampa 
Clube, no Porto, para raparigas. 

Da juventude do meio operá- 
rio ocupa-se, entre outras, a 
Associação de Cultura e Des- 
porto Novo Horizonte, em Lis- 
boa, e o Mira Clube, na capital 
do Norte. 

O Opus Dei orienta também 
Centros de Convívios como o 
de Enxomil, junto ao Porto. 
A acção do Opus Dei estende-se, 
também, em Lisboa, ao centro 
de formação profissional do- 
méstica Miralar. 

Com o objectivo de incentivar as 
empresas exportadoras de minérios 
abundantes no país, o presidente 
Médici assinou dois decretos-leis que 
propiciarão a mineração e transfor- 
mação do zinco, enxofre, fósforo, 
potássio, sódio, carvão coqueiflcável, 
minerais de cobre e níquel. O mi- 
nistro brasileiro das Minas e Ener- 
gia Sr. Dias Leite informou à im- 
prensa que receberá brevemente das 
empresas de mineração brasileiras a 
proposta para a formação de um 
Trading Company destinado a favo- 
recer e incrementar a venda de mi- 
nérios no exterior. 

— A conhecida rua Paissandú no 
Rio de Janeiro, que vai do Parque 
Estácio de Sá ao palácio Guanabara, 
conta agora com a união de seus mo- 
radores em sociedade que visa agir 
para a protecção das palmeiras im- 
periais que plantadas em toda sua 
extensão lhe dão um aspecto belís- 
simo. 

Serão plantadas mais cem pal- 
meiras, assim como estudar-se-á o 
meio mais conveniente de impedir 
que as palmeiras mais antigas rom- 
pam-se pela base em razão do afi- 
namento dos troncos próximos às 
raízes. 

— Importante Centro Cardioló- 
gico ocupando uma área de 25 mil 

pavimentação da Estrada Mu- 
nicipal de Vila Verde a S. Pedro 
Valbom, do caminho de Pico 
S. Cristóvão para a Igreja e 
para o lugar de S. Gens em 
Cabanelas. 

Uma Rua com o nome 

de «Jornal de Almada» 

No dia 26 do corrente, em Al- 
mada, por iniciativa do Municí- 
pio local, o nome de «Jornal de 
Almada» vai ser dado oficial- 
mente a uma das novas artérias 
daquela progressiva vila. 

Associamo-nos, com parabéns, 
ao nosso colega e felicitamos a 
Câmara por tão alta distinção 
concedida ao jornal da sua terra. 

iesasta em série 

FufeLol desastroso 

Quando o estudante Fernan- 
do Abreu Gomes, de 17 anos 
da freguesia de Rio Mau, joga- 
va o futebol, caiu e fracturou 
o cotovelo esquerdo. Conduzido 
ao Hospital de S. Marcos da 
cidade de Braga, deu entrada 
nos serviços de ortopedia. 

Cuidado ao cair 

Vítimas de acidentes, reco- 
lheram aos serviços de ortope- 
dia do Hospital de S. Marcos 
da cidade de Braga; Henrique 
de Sousa Oliveira, de 24 anos, 
carteiro, da freguesia de Caba- 
nelas, com fractura da claví- 
cula esquerda, por ter caído da 
motorizada que conduzia; e 
Joaquim Ribeiro Martins, de 
60 anos, do lugar do Penedo, 
freguesia de Cervães, com frac- 
tura dos ossos da perna esquer- 
da, por ter caído num caminho. 

metros quadrados na capital de São 
Paulo, ficará pronto na segunda 
metade do próximo ano. Terá capa- 
cidade para 300 leitos e condições 
de operar de 7 a 14 pacientes por 
dia. Nos 11 andares do Instituto do 
Coração serão instaladas salas de 
tratamento e recuperação, hemodinâ- 
micas, enfermagem, processamento 
de dados, unidades de transplante, 
coronarianas etc. 

— A tradicional feira da Provi- 
dência realizada pela Arquidiocese 
de São Sebastião do Rio de Janeiro 
contou com barracas de diversos 
países destacando-se a barraca de 
Portugal que esteve a cargo da 
sr.* consulesa D. Leonor Ribeiro da 
Silva e Maria Irene Dionísio de 
Arriaga esposa do director do Cen- 
tro de Turismo de Portugal. 

— A 27 de Outubro último o 
Ministro brasileiro das Comunica- 
ções, Higino Corsetti esteve em Ma- 
naus, capital do estado do Amazo- 
nas onde através de comunicação 
telefónica com todos os governadores 
de estados e territórios brasileiros 
à excepção do território da ilha 
oceânica de Fernando de Noronha 
completou a Interligação por tele- 
fone. 

— O programa brasileiro de «Cen- 
trais de Abastecimento» prevê em 
dois anos de Cr$600,00 procurando 
racionalizar o actual sistema de 
abastecimento de alimentos nos 
grandes centros urbanos. Um dos 
principais objectivos do programa 
consiste na redução geral dos cus- 
tos de comercialização. 

— O perito norte-americano em 
desenvolvimento económico David 
Lilienthal considerou o Brasil o 
exemplo de crescimento de expansão 
notável do mundo. O Sr. David Li- 
lienthal é uma das figuras de maior 
projecção no projecto do Vale do 
Tennessee e da Comissão de Energia 
Atómica dos Estados Unidos. 

— Reunlram-se na cidade de nl- 
teról no estado do Rio de Janeiro, 
dermatologistas brasileiros, e portu- 
gueses no II Congresso de Dermato- 
logistas de Língua Portuguesa. O 
Congresso foi aberto no Salão nobre 
da Reitoria da Universidade Federal 
Fluminense. 

— Autoridades da Aeronáutica 
Civil do Brasil e de Portugal reafir- 
maram sua adesão ao princípio da 
reserva de tráfego luso-brasilelro 
aos transportes do Brasil e Por- 
tugal. 

— Terminando suas férias no 
Brasil, voltou a Portugal o embai- 
xador brasileiro Dr. Gama e Silva, 

Taça Associação 

Futebol de Braga 

Resultados 

9." jornada 

SfilRIE D 

Dumlense-Lomarense . . . l-l 
Celeirós-Palmeiras ... 0-3 
Ferreirense-Merellnense . . 5-1 
Prado-Vilaverdense .... 2-0 

esteve no palácio do Planalto onde 
se despediu do Presidente Emílio 
Médici. 

— Com produção prevista para 
entre 10 a 12 milhões de quilowatts 
será construída no Rio Paraná im- 
portante hidroeléctrica que se loca- 
lizará a 163 quilómetros abaixo do 
Salto de Guaíra na região de Itaipú 
a 14 quilómetros da ponte da Ami- 
zade que liga Brasil e Paraguai. 
Obra bilateral Brasil-Paraguai a 
projectada Barragem hidroeléctrica 
do Rio Paraná, resultou da Ata da 
Foz do Iguaçú em que os dois países 
decidiram que a energia que vier a 
ser produzida será dividida em partes 
iguais pelos dois países. Um dos 
países terá direito preferencial para 
a aquisição da energia a justo preço, 
a ser fixado oportunamente, sebre 
qualquer quantidade não consumida 
para satisfazer suas necessidades. 

SOCIAIS 

Após merecidas férias na fregue- 
sia de Arcozelo, volta ao Município 
de São João de Merlti com seus fa- 
miliares o nosso assinante Sr. João 
Fernandes, comerciante daquele Mu- 
nicípio do Estado do Rio de Janeiro. 

— Mais um natalício comemorou 
o Sr. Júlio de Sousa natural de 
Parada de Gatim e conhecido comer- 
ciante de comestíveis da Rua do 
Acre. 

— Programando uma visita a 
Vila Verde o nosso amigo Sr. Joa- 
quim Gandarela, muito estimado nos 
meios sociais e comerciais de Gua- 
nabara. 

Pretende Ingressar no quadro da 
Casa do Minho do Rio de Janeiro. 

— Aniversariou o jovem Reinaldo 
Monteiro Nunes, filho do Sr. Ar- 
naldo Nunes, funcionário do Plás- 
ticos Madureira e de D. Cacilda 
Nunes. Moradores do Bairro dos 
Pilares. 

— De volta a suas actividades o 
nosso amigo Sr. António Correia 
(Bogalhelros). Após visita a vários 
países da Europa e Portugal onde 
finalizou sua excursão. Residiu al- 
guns meses em Parada de Gatim 
sua Terra Natal. 

Devido a grandes afazeres não 
pode ele se despedir de seus amigos 
como pretendia pelo que se desculpa 
por nosso intermédio. 

— Quinze risonhas primaveras 
completou a jovem Maria Isabel 
Martins da Cunha, filha do Sr. Car- 
los Augusto da Cunha Director-Pre- 
sidente de Rede Super-Mercados de 
Comestíveis, e D. Maria Esmeralda 
Martins da Cunha. O Sr. Carlos da 
Cunha é figura de relevo na Comu- 
nidade Luso-brasileira. Director da 
Casa de Espinho natural da fregue- 
sia de Valga-Ovar e nosso assinante. 

Felicidades para Isabel e seus 
Pais. 

— Avisamos aos nossos assinan- 
tes nos estados brasileiros que podem 
enviar por carta suas notas Sociais 
para este correspondente. 

Rua Vieira Bueno, 66 Apt. 
S-101 — São Cristóvão — ZC-08 — 
Rio de Janeiro — CEP-20.000 — 
GUANABARA. 

IO." jornada 

Lomarensa-Perreirense . . . 4-1 
Vilaverdense-Palmeiras . . 0-2 

O jogo Me rei inens e-Pr ado não se 
realizou devido ao mau tempo. 

Campeonafo Regional 

de Juniores 

7.a jornada 
SÉRIE B 

Prado-Merelinense- .... 2-0 
Vilaverdense-Tadlm . . . 2-2 
Gil Vicente-Maximlnense . 1-1 

8.a jornada 
Merelinense-Gil Vicente . . 1-5 
Vilaverdense-Prado .... 1-2 
Maxlmlnense-Tadim .... 2-0 

Campeonafo Nacional 

da 1.a Divisão 

Resultados 

10.a jornada 
União de Coimbra-CUF . . 1-1 
Sporting-Beira Mar .... 4-0 
Barreirense-Boavista . . . 2-2 
Belenense-Lelxões , . . 4-0 
Setúbal-Montijo 4-0 
Porto-Atlético   5-1 
União de Tomar-Benfica . . 0-2 
Farense-Guimarães .... 2-2 

11.a jornada 
Atlétlco-Unlão de Tomar . . 4-0 
Leixões-V. de Setúbal . . . 0-0 
U. de Coimbra-Sporting . . 1-5 
Beira Mar-Barrelrense . . 0-2 
Montijo-F. C. Porto .... 0-1 
Benfica-Farense 3-0 
CUF-Guimarâes 3-1 

Classificação 
Benfica    22 
Belenenses 16 
Sporting   15 
Boavista 13 
Guimarães, Setúbal e CUF . 12 
Porto 11 
Leixões  10 
Montijo, U. Tomar e Barrei- 

rense .   9 
U. de Coimbra e Farense . . 6 
Atlético 5 

Campeonafo Nacional 

da 2." Divisão 

Resultados 

8.a jornada 
Fafe-Famalicão 1-0 
Braga-Penafiel  2-0 
Sanjoanense-Gil Vicente . . 2-0 
Riopele-Covilhã 1-0 
Eaplnho-U. de Lamas . . . 3-0 
Varzim-Oliveirense .... 0-2 
Salgueiros-Académica . . . 1-3 
Tirsense-Vilanovense . . . 1-1 

9.a jornada 
Fafe-Braga 0-0 
Penafiel-Sanjoanense . , . 2-0 
Gil VIcente-Riopele .... 2-0 
Covilhã-Espinho 3-0 
U. de Lamas-Varzim .... 00- 
Ollveirense-Salgueiros . . . 1-0 
Académica-Tirsense .... 6-0 
Famalicãa-Vllanovense . . . 1-0 

Classificação 
Académica 16 
Fafe 13 
Olivelrense 11 
Sp. de Braga 11 
Espinho, Covilhã e Gil Vicente 10 
Famalicão .   9 
Varzim :   8 
Vilanovense, Riopele, U. de 

Lamas e Penafiel .... 7 
Sanjoanense e Tlrsense ... 6 
Salgueiros    . 5 
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